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Resumo 

Retomamos uma pesquisa (Costa, 2005) que estabeleceu uma relação entre níveis de 

van Hiele (VH) e modos de pensamento visual-espacial. Examinaremos produções de 

um aluno na resolução de tarefas antes e depois do ambiente de ensino e cujas 

atividades refletiam a sequência das fases de aprendizagem de VH. Analisaremos estas 

produções problematizando os paradoxos identificados por Papademetri (2012). 

Palavras-chave: pensamento visual-espacial, nível visual, nível/descritivo analítico, paradoxos 

de van Hiele. 

 

As componentes do pensamento matemático, incida ou não sobre geometria, envolvem 

por vezes um pensar que em simultâneo é visual e espacial. O estudo sobre o 

pensamento visual-espacial (Costa, 2005) teve em conta pesquisa sobre processos 

cognitivos, matemática corpórea, perspetiva sócio-cultural da aprendizagem e mediação 

semiótica, e perspetivas teóricas sobre o ensino e aprendizagem de conceitos 

geométricos. A metodologia foi qualitativa integrando registos vídeo de respostas 

individuais e tarefas geométricas executadas em aula. Foram determinados os níveis de 

van Hiele para movimentos geométricos (Johnson-Gentile, 1990) de alunos do 4º ano 

do ensino básico, antes e depois da experimentação do ambiente de ensino. 

Os dados recolhidos evidenciaram concordância entre os níveis de van Hiele para 

movimentos e os modos de pensamento do modelo teórico de pensamento visual-

espacial: modo resultante da perceção (PVP), modo resultante da manipulação mental 

de imagens (PVMM), modo resultante da construção mental de relações entre imagens 

(PVR) e modo resultante da exteriorização do pensamento (PVE). O nível 1 - visual de 

van Hiele parece envolver dois modos de pensamento, o modo PVP e o modo PVMM. 

O modo PVE parece ir ao encontro da linguagem expressa no raciocínio geométrico dos 

dois primeiros níveis de van Hiele; para o nível 1, uma descrição factual da dinâmica 

mental podendo estar associada com imagens cinestésicas e metáforas; e para o nível 2 

uma descrição analítica da dinâmica mental, incluindo metáforas. 
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Neste poster tentamos obter mais informação sobre a identificação das várias formas de 

raciocinar em geometria quer durante a aquisição de um nível de van Hiele (Matos, 

1999) quer questionando se a compreensão geométrica é hierárquica.  
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